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A primeira edição de “Filosofia da caixa preta – Ensaios para uma filosofia da 
fotografia” do filósofo e escritor tcheco-brasileiro Vilém Flusser foi inicialmente 
publicada em alemão – “Füreinephilosophie der fotografie” – e recriada e publicada 
em português pelo próprio autor no mesmo ano de publicação da edição alemã, 1983. 
O livro é resultado de aulas e conferências que aconteceram na Alemanha e na França, 
sendo pioneiro na discussão sobre a filosofia da fotografia, a qual se tornou o fio 
condutor de toda a produção de Flusser até o fim de sua vida. A reedição do livro pela 
editora É Realizações é fruto da pesquisa de doutorado de Rodrigo Maltez Novaes, 
durante o seu período de imersão no Arquivo de Berlim. Com o objetivo de enriquecer 
a edição, foram incluídos um texto de apresentação e posfácios de professores e 
intelectuais conhecidos por seus trabalhos com a obra do filósofo. 

A obra “Filosofia da Caixa Preta” é apresentada para o leitor de capa como um livro 
de filosofia. Entretanto, localizá-lo em uma única disciplina é tarefa desafiadora, já que 
a hipótese de Flusser pode ser aplicada em diferentes áreas, como antropologia, 
sociologia, arqueologia e, por último e mais presente, em futurologia (ciência do 
futuro). Logo, é necessário começar pelo o que essa obra não é. Além de não ser apenas 
uma abordagem filosófica, ela também não é uma discussão sobre a arte da fotografia. 
O tema fotografia é utilizado como pretexto para uma discussão sobre como os 
aparelhos têm papel fundamental na modelação do pensamento humano. A palavra 
urgência é vista em vários momentos do livro como alerta à necessidade de uma 
filosofia dos aparelhos para que possamos manter a liberdade de pensamento. Para 
Flusser, a filosofia da fotografia é caminho para a liberdade e “liberdade é jogar contra 
o aparelho” (p. 100). Assim, tratar da intenção deste último é caminho para que 
possamos decifrá-lo. 

Os aparelhos inauguraram o momento pós-industrial onde o homem, antes cercado 
por máquinas, passa a pensar, viver, conhecer, valorar e agir em função deles. O início 
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desse momento é marcado pelo surgimento da fotografia. O filósofo defende que o 
aparelho fotográfico é o patriarca dos aparelhos, é o ponto de partida de uma nova 
existência humana que abandona a escrita linear em troca de um pensar imagético. 
“No momento em que a fotografia passa a ser modelo de pensamento, muda a própria 
estrutura da existência, do mundo e da sociedade.” (p. 98) Além do aparelho, os 
conceitos de imagem, imagem técnica, programa e informação são base para o 
desenvolvimento da hipótese flusseriana. Com o intuito de “criar atmosfera de 
abertura para campo virgem” (p. 10), Flusser nos apresenta um glossário com novos 
significados para as palavras, inserindo o leitor no universo pós-histórico das imagens 
técnicas, que inauguram “um modo de ser ainda dificilmente definível” (p. 9). O autor 
faz uso de elementos do universo fotográfico para conceituar a formação do 
pensamento por meio das imagens técnicas. 

Ao abordar o conceito de imagem, o autor afirma que elas “são superfícies sobre as 
quais circula o olhar” (p. 96), são mediações entre o homem e o mundo. Para que esta 
mediação não seja percebida como a realidade, é necessário decifrar os elementos que 
são apresentados em sua superfície, que é dotada de múltiplos significados. O receptor, 
ao tentar decifrar a imagem, circula pela mesma voltando o olhar para elementos 
preferenciais de significado. O ato de circular pela imagem é definido por Flusser como 
“tempo de magia” (p. 16), tempo em que o olhar estabelece relações significantes. 
Diferentemente da escrita linear, que possui plano contínuo e que “estabelece relações 
causais entre eventos” (p. 16). O autor afirma que as imagens não eternizam eventos; 
“elas substituem eventos por cenas” (p. 17). E é o que define o caráter mágico das 
mesmas. Se inicialmente as imagens tinham o propósito de “serem mapas do mundo” 
(p. 17), elas passaram a esconder o mundo para o seu receptor. A humanidade passa a 
viver em função delas e o mundo torna-se um conjunto de cenas. Sua superfície é a 
realidade. Assim, caracteriza-se a idolatria, o homem que vive magicamente. Diante 
desse homem, a humanidade, que não decifra mais imagens, passa a desfiá-las de modo 
que os elementos planos são postos em linhas. Surge a escrita linear e com ela a 
consciência histórica, “consciência dirigida contra as imagens” (p. 18). Antes da escrita 
linear, não havia história, e sim acontecimentos. Contudo, o homem novamente cria o 
instrumento para se servir dele e acaba servindo a ele. Como nova mediação, entre o 
homem e a imagem, o texto tapa a imagem para o homem, e o mesmo não é capaz de 
reconstituir as imagens explicadas pelos textos, ou seja, decifrá-los. A ciência é exemplo 
de como os textos explicam um universo inimaginável. Surge então a textolatria. 
Ambas as alienações tratadas pelo autor – idolatria e textolatria – acontecem pois há 
uma dialética interna inerente às mediações entre o homem e o mundo. Tanto a 
imagem quanto o texto representam o mundo, mas também o encobrem. Servem para 
orientar a humanidade, mas também formam biombos, alienando-a e desalienando-a. 
O homem esquece da razão pela qual criou o instrumento e passa a agir em função 
dele. 

E, diante de um universo inimaginável e dominado por textos, surgem as imagens 
técnicas. A fotografia é criada. Para seu deciframento, é importante entender seu 
posicionamento ontológico: “as imagens técnicas imaginam textos que concebem 
imagens que imaginam o mundo” (p. 21). E é preciso considerar que essa imagem do 
mundo passou por intenções que incluem a “cabeça” do agente humano e um aparelho 
com conceitos definidos. O aparelho é incógnita no processo de codificação dos 
símbolos, é caixa preta, “dada a dificuldade de tal tarefa, somos por enquanto 
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analfabetos em relação às imagens técnicas. Não sabemos como decifrá-las” (p. 24). 
Devido a isso, as imagens técnicas tornam-se barreiras entre o homem e o mundo.  

Historicamente, as imagens tradicionais (pinturas) definem a pré-história e o 
surgimento da escrita linear (texto) define o conceito de história. O surgimento das 
imagens técnicas define o fim de uma narrativa linear e, portanto, o início da pós-
história. As imagens técnicas são, segundo o filósofo, a segunda tentativa da 
humanidade de resolver os desdobramentos gerados por revoluções fundamentais na 
estrutura cultural.   

“As imagens técnicas são produzidas por aparelhos” (p. 29). Para apresentar o conceito 
de aparelho, Flusser, por meio de uma perspectiva histórica, aponta três momentos 
importantes da relação da humanidade com os objetos culturais. No período pré-
industrial, o homem era cercado por instrumentos, que “são prolongações de órgãos 
do corpo” (p. 31). A enxada é o dente; o martelo é o punho. Com a revolução 
industrial, os instrumentos são aperfeiçoados por teorias científicas e temos então as 
máquinas. O autor afirma que os instrumentos funcionavam em função do homem até 
então e, no período industrial, o homem passa a funcionar em função das máquinas. 
Com a criação da fotografia, ou seja, do aparelho fotográfico, o filósofo aponta para 
uma dificuldade em definir este novo objeto cultural, uma vez que é pós-industrial. O 
período industrial é marcado pelo trabalho, e aparelhos não trabalham, são brinquedos. 
A intenção deles, segundo o autor, não é modificar o mundo, e sim modificar a vida 
do homem. O homem que os opera não trabalha, ele joga – é “homo ludens” (p. 35).  O 
funcionário que o manipula está concentrado em explorar as suas potencialidades, é a 
“pessoa que brinca com o aparelho e age em função dele” (p. 9). O aparelho emancipa 
o homem do trabalho e o libera para o jogo.  

Por meio do aparelho fotográfico, o conceito de programa é apresentado. As imagens 
geradas pelo aparelho contêm em sua superfície o resultado do que foi programado e 
pré-inscrito no mesmo. Inscrição feita com conceitos definidos por outro programa, a 
indústria fotográfica. Os conceitos definidos, de acordo com os interesses da indústria, 
permutam no aparelho de maneira automática e aleatória. As intenções do fotógrafo 
precisam passar por esses conceitos, para que se chegue à fotografia. Por estar 
amalgamado, imerso, o fotógrafo tem suas intenções limitadas pelas possibilidades 
dispostas no programa. Não se escolhe dentro de limitações, “o fotógrafo somente 
pode agir dentro das categorias programadas no aparelho” (p. 49).  Portanto, cabe 
questionar: há liberdade no ato de fotografar? Para o filósofo, ser livre é conseguir 
driblar o programa que foi criado por outro programa, a indústria fotográfica, que 
responde a outro acima dele e assim consecutivamente. “Todo programa exige 
metaprograma para ser programado. A hierarquia dos programas está aberta para 
cima” (p. 38).   

E é nesse ponto que o autor levanta o problema da crítica à fotografia e de como os 
críticos já estão inseridos no aparelho. Para Flusser, no embate entre o homem e o 
aparelho, a vitória humana só é possível se ele conseguir contornar os limites do 
programa. Logo, “as fotografias ‘melhores’ seriam aquelas que evidenciam a vitória da 
intenção do fotógrafo sobre o aparelho” (p. 58).  

Flusser também aponta problemas ligados aos canais de distribuição da fotografia que 
imprimem o significado final da imagem por meio de linhas editoriais. Para uma crítica 
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adequada da fotografia, é necessário considerar os canais de distribuição no momento 
do seu deciframento. Além das intenções primárias a serem analisadas, a do fotógrafo 
e a do aparelho, é preciso analisar as intenções do canal de distribuição. Flusser afirma 
que os canais de distribuição são silenciados pela maior parte da crítica e o resultado 
dessa crítica funcional é que “o receptor da fotografia vai recebê-la de modo não 
crítico” (p. 70). 

O filósofo também trata dos conceitos de propriedade e informação, que têm seus 
valores redefinidos no universo da fotografia. O caráter multiplicável do objeto 
fotográfico tem como resultado a perda de valor da mesma. O valor da fotografia não 
está no papel no qual foi impressa, mas sim na informação contida em sua superfície. 
Portanto, a informação passa a ter mais valor que o objeto em si – a “folha” (p. 70). 
Ser proprietário de uma folha fotográfica não tem mais o peso de propriedade da era 
industrial. Ser proprietário do programa que distribui a informação é o que de fato tem 
valor. “Pós-indústria é precisamente isto: desejar informação e não mais objetos” (p. 
64). O poder não está mais em quem possui os aparelhos, mas em quem é dono dos 
programas. E também em quem produz os programas. 

Para além da sua desvalorização como objeto, as fotografias contribuem para uma 
ausência de consciência histórica. Fotografias de fatos históricos pedem análise de suas 
causas e efeitos para seu deciframento, o que implica ir além dos significados postos 
na superfície da imagem. O receptor, programado magicamente, não vai além da 
imagem, uma vez que essa é a realidade e nada mais precisa ser explicado, lido, 
contextualizado. Os olhos programados já se encarregaram de entender os fatos. “Esse 
‘saber melhor’ deve ser reprimido quando se trata de agir segundo o programa” (p. 78). 
A repressão da consciência histórica contribui para uma existência robotizada, pois 
somente ela é capaz de tornar  transparente o jogo dos aparelhos. 

No fim do livro, Flusser dirige a questão da liberdade aos fotógrafos experimentais, 
pois sua práxis é realizada contra o aparelho. Ele trata da estupidez do aparelho, 
enfatizando que os programas podem ser alterados, as informações produzidas podem 
ser desviadas e, portanto, são passíveis de serem driblados. E essas ações só serão 
possíveis quando a humanidade encarar o jogo dos aparelhos, quando a intenção dos 
donos do programa for revelada. Somente assim retomaremos a liberdade de 
pensamento. 

“Filosofia da caixa preta” é uma obra atual e impactante. Tratar do universo 
fotográfico desta obra é tratar do universo dos aparelhos: administrativo, político, 
publicitário. A urgência de Flusser é sobre como exercer a liberdade em um contexto 
em que a humanidade já está integralmente programada – se é que ainda há tempo para 
se libertar na atualidade, uma vez que “a filosofia da fotografia trata de recolocar o 
problema da liberdade em parâmetros inteiramente novos” (p. 98). Em “Filosofia da 
caixa preta”, Flusser pede para refletirmos sobre um pensar imagético, um pensar no 
“modo pelo qual ‘pensam’ computadores” (p. 97). 

 


